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EDITORIAL

A Revisa Fones Documenais (RFD) é um periódico quadrimesral, organizada

pelo Grupo de Esudos e Pesquisas em Hisória das Biblioecas de Ensino Superior

(GEPHIBES/IFS/CNPq), com o inuío de auar como um veículo diusor e omenador

da produção acadêmica, volada a área da Ciência da Inormação em sua mul, iner de

ransdisciplinaridade.

Desde 2018, as edições publicadas pela RFD êm recebido com muio enusiasmo

e carinho colaborações de grupos de pesquisas e esudos vínculos a Programas de

Pós-Graduação nas áreas da Ciência da Inormação, de Educação e de Memória Social,

a exemplo do G-Acervos1 e LTI Digial2 – acolhidos pela Universidade Federal da Bahia

(UFBA); GECIMP3, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB); MNEMOS, da Universidade

Federal de Rondônia (UNIR)4 e Biblioecas, Memória e Resisência (UNIRIO). Sem o

incenvo e apoio deses Grupos de Pesquisa seria mais dicil o nosso esradar, por isso o

nosso muio obrigado.

Esa edição rás nove argos inédios e com uma variedade emáca basane

arava passando por Biblioeconomia, Arquivologia, Educação, Hisória, Lieraura,

Humanidades, Saúde e Tecnologia, odos relacionadas com a Ciência da Inormação,

assim disribuídos:

Primeiramene, apresenamos o argo “Biblioerapia hospialar: carlha elaborada

para o Hospial Universiário da Universidade Federal de Sergipe (HU-SE)” produzido pela

bibliotecária e historiadora Acácia Crisna do Nascimeno Sanos e a proessora douora

Niliane Cunha de Aguiar do DCI e PPGCI da Universidade Federal de Sergipe com intuito

de diagnoscar qual o conhecimeno que os prossionais da área da Psicologia possuem

acerca da biblioerapia hospialar no HU-SE e vericar os problemas enrenados pelos

psicólogos devido às diculdades na aplicabilidade da biblioerapia, écnica bem-vinda

aos ciados prossionais.

No segundo argo “O grau de inernalização das biblioecas do ensino superior

em Porugal: um esudo piloo”, cuja auoria é aribuída as proessoras douoras Alicia

Arias Coello, da Universidade Compluense de Madrid e Ana Lúcia Terra, da Universidade

1 G-Avervos - Acervos manuscripológicos, bibliográcos, iconográcos, enográcos: organização, preser-
vação e ineraces das ecnologias da inormação e comunicação (G-Acervos/UFBA/CNPq).

2 LTI Digial - Laboraório de Pesquisas em Tecnologias Inormacionais e Inclusão Sociodigial (LTI Digial/
UFBA/CNPq)

3 GECIMP - Grupo de Esudos e Pesquisa em Culura, Inormação, Memória e Parimônio (GECIMP/UFPB/
CNPq).

4 MNEMOS - Grupo de Esudos Inerdisciplinares em Educação, Hisória e Memória (MNEMOS/UNIR/CNPq)
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de Coimbra, ornece ao leior uma breve revisão da lieraura sobre a emáca da

inernacionalização e o quano ela é imporane para o ensino superior e às biblioecas

acadêmicas, endo como cenário a realidade de Porugal.

ObiblioecáriodoInsuoFederaldeSergipeemesrepelaUFS,HilonHenriqueCruz

Sanos Pereira, nos rás o esudo “Inovação e Propriedade Inelecual: a responsabilidade

dadisseminaçãoda inormaçãopeloprossionaldaCiênciada Inormação”,emqueprocura

expor por meio de um levanameno bibliográco as conribuições que um prossional da

Ciência da Inormação pode dar na organização e disseminação do conhecimeno.

O quaro argo, cujo ulo é “’Pai, aasa de mim esse cálice’: a jusça de ransição

na Bahia à luz dos arquivos da diadura” dos invesgadores Leandro Counho Silva

(douorando pelo PPGCI/UFBA), Zeny Duare (proessora douora do PPGCI/UFBA), Diego

Rabelo Nonao (museólogo e mesre pela Universidade Federal de Peloas) e Eduardo

Robero Jordão Knack (proessor douor da Universidade Federal de Campina Grande)

busca invesgar como vem se esruurando a jusça de ransição na Bahia a parr da

aberura dos regisros inormacionais produzidos, sobreudo pelos órgãos de repressão,

durane o período da diadura miliar no Brasil (1964-1985).

A seção Memória, Literatura e Cultura, nos rás dois argos: o primeiro é do

proessor douorGusavoOrsolonde Souza,pelaUniversidadedo EsadodoRio de Janeiro

(UERJ), em seu esudo “Ediora Ala-Omega e o encanameno das ones” apresena aos

leiores uma breve hisória da ciada Ediora, levando-se aos caminhos rilhados por ele

para a obenção dos seus resulados ulizando ones bibliográcas, documenais e orais,

descrevendo suas expecavas, angúsas e realizações.

O segundo argo da ciada seção em como ulo “Criação da base de dados e

mapeameno conceiual para elaboração do Tesauro da Lieraura de Cordel”, de auoria

dos proessores douores Maria Elizabeh Balar de Albuquerque e Gracy Kelli Marns

(Universidade Federal da Paraíba), Raimunda Fernanda dos Sanos e Rosane Álvares

Lunardelli (Universidade Esadual de Londrina), Denysson Ribeiro Moa (Universidade

Federal do Cariri), André Cavalcane Felipe (Universidade Federal de Pernambuco); dos

bibliotecários doutores Sale Mário Gaudêncio (UFERSA), Eveline Filgueiras Gonçalves

(UnB), Fabiana da Silva França (UFPB), e mesre Lucélia de Souza Serra (UFC); e da

graduandaMaria Eduarda Hardman Urga (UFPB). Ese rabalho descreve o processo de

criação da Base de Dados Lieraura de Cordel, cujos olheos oram analisados visando

idencar seus emas e organizar sua esruuração conceiual para a uura elaboração de

um tesauro da área.

A seção Informação, Cultura e Patrimônio nos apresena o esudo “As esas

populares e pandemia: a Fesvidade do Bom Senhor Jesus do Bonm e as esraégias
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de comunicação na manuenção da culura”, do proessor douor Valdir Jose Morigi, da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e dos pesquisadores graduandos da

UFRGS, Vinícius Bard Mahias de Souza e Júlia Oldra Medeiros. Nese argo os auores

buscam analisar a esa do Bom Senhor Jesus do Bonm a parr de ones ociais em

dois momenos, na pandemia da Covid-19 e no ano anerior, percebendo as esraégias

adoadas para se maner a connuidade da celebração.

A seção Informação, Tecnologia & Sociedade, nos rás dois argos: o primeiro em

como ulo “Web documenação: uma experiência da base de dados na consrução de um

conjuno de documenos inerligados” de auoria da proessora douora da Universidade

de Brasília (UnB), Kaa Isabelli Melo e do arquivisa e invesgador da UnB, Douglas Paiva.

Traa-se de um esudo que apresena o processo de consrução da Base de Dados em

Arquivísca, BDA, que coném uma produção cienca e écnica, em arquivísca, oriunda

dos auores brasileiros. O exo aborda ainda as principais alerações e adapações

implanadas, visando maior uncionalidade e uidez na recuperação das inormações.

O segundo argo damesma seção, e úlmo desa edição em como ulo “Expansão

da inerne, inclusão digial e escolas públicas: uma breve discussão” da pesquisadora

e mestre Eunice de Jesus Sanos pelo e da proessora douora Bárbara Coelho Neves

ambas vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação da UFBA. A

pesquisa em quesão raz reexões sobre a inormação no seu caráer digial, abordando o

poder e as ransormações por meio da Inerne na conemporaneidade, aponando para

mudanças do comporameno de comunicação com o ouro, e como as escolas públicas

brasileiras necessiam da inserção nese conexo.

Todos os rabalhos apresenados nesa edição razem emas pulsanes e aualizados,

disponibilizados aos nossos leiores em uma ambiência de inercâmbio de saberes.

Desejamos uma boa leiura!

S S S
(Edior-Chee da Revisa Fones Documenais)

Z D
(Ediora de Seção)


